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Resumo 

 

Osman, Renata Fortini Moustafá; Assunção, Fernando Cosme Rizzo. 

Processamento e caracterização de nanocompósitos de Nylon 11 

reforçados por nanotubos de titanatos modificados por surfactantes. 
Rio de Janeiro, 2013, 110p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 

Engenharia de Materiais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Processamento e Caracterização de Nanocompósitos de Nylon 11 

reforçados por Nanotubos de Titanatos Modificados com Surfactantes estuda a 

influência da adição de nanotubos de titanato (TTNTs) nas propriedades 

mecânicas do Nylon 11 (Poliamida 11). De acordo com estudos prévios, espera-se 

que pequenas quantidades de TTNTs melhorem propriedades como resistência 

mecânica e rigidez. No entanto, a incorporação dessas nanopartículas também 

pode acarretar numa piora dessas propriedades, caso não haja uma dispersão 

eficaz na matriz polimérica. Assim sendo, também foram avaliados compósitos de 

Nylon 11 e nanotubos de titanato modificados com 2 tipos de surfactantes, um 

catiônico (CTAB) e outro aniônico (SDS) para investigação do efeito destes 

surfactantes na dispersão dos TTNTs e por consequência nas propriedades finais 

dos compósitos comparados ao Nylon 11 puro. Foi realizado também um estudo 

da dispersão dos nanotubos com e sem mistura com surfactante em água e butanol, 

em três intervalos de tempo, 15, 30 e 60 min a fim de se escolher os melhores 

parâmetros para a dispersão. Foram produzidos compósitos em uma 

microextrusora e uma microinjetora. Os compósitos com TTNTs tratados com 

CTAB apresentaram aumentos de 15% e 10% no módulo de elasticidade e os 

compósitos com TTNTs tratados com SDS apresentaram aumentos de 26% e 20% 

para essa mesma propriedade, respectivamente nas concentrações de 0.5 e 2% wt 

de TTNTs, em relação ao Nylon 11 puro. 

Palavras-chave 

Nanotubos de titanato; surfactantes; propriedades mecânicas; Nylon 11; 

compósitos.  
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Abstract 

 

 Osman, Renata Fortini Moustafá; Assunção, Fernando Cosme Rizzo 

(Advisor). Processing and characterization of Nylon 11 

nanocomposites reinforced with titanates nanotubes modified by 

surfactants. Rio de Janeiro, 2013, 110p. MSc. Dissertation – 

Departamento de Engenharia de Materiais, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. 

 

Processing and Characterization of Nylon 11 Nanocomposites Reinforced 

with Titanates Nanotubes Modified by Surfactants has investigated the effect of 

titanate nanotubes (TTNTs) in the mechanical properties of Nylon 11 (polyamide 

11) polymer. According to the existing literature small amounts of TTNTs in 

polymer matrix improve properties such as tensile strength and stiffness. However, 

the addition of these nanoparticles may also lead to a decrease of strength of the 

composite if the nanotubes are not well dispersed in the polymer matrix. 

Therefore, Nylon 11 composites with TTNTs treated with 2 kinds of surfactant - a 

cationic (CTAB) and an anionic (SDS) - were also investigated. The surfactants 

act as dispersion agents leading to a better dispersion state of nanotubes and as a 

final result, promote enhancement of composites' mechanical properties. Also, the 

dispersion of nanotubes was studied with and without mixing surfactants in 

distilled water and butanol, in three different time intervals (15, 30 and 60 

minutes) to assess the optimal dispersion parameters. Composites were produced 

in a microextruder and a microinjector. The composites with TTNTs treated with 

CTAB displayed an increase of 15% and 10% in the Young's Modulus and the 

composites with TTNTs treated with SDS displayed an increase of 26% and 20% 

in the same property, respectively in the concentrations of 0.5 and 2% wt of 

TTNTs, compared to pure Nylon 11. 

Keywords 

Titanate nanotubes; surfactants; mechanical properties; Nylon 11; 

composites.  
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